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Resumo. A restinga é um conjunto de comunidades vegetais que ocupam a planície costei-
ra de idade quaternária ao longo da costa brasileira e que, além de se mostrarem frágeis à 
conservação em função de suas condições ambientais limitantes, apresentam fortes indícios 
de degradação por ações humanas. Sua diversidade biológica na paisagem ambiental da baía 
Babitonga ainda não é totalmente conhecida, mas apresenta cerca de 615 espécies de plan-
tas, incluindo endemismos e espécies em risco de extinção. Os resultados dessa investigação, 
de cunho bibliográfico, indicam a necessidade de aprofundar as pesquisas nas restingas da 
Babitonga e criar ações e políticas públicas mais efetivas à sua conservação como patrimônio 
natural coletivo.  
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Patrimônio natural das restingas da baía Babitonga, Santa 
Catarina, Brasil  
ARTIGO DE REVISÃO - ESPECIAL BABITONGA 
Abstract. Natural heritage of the Babitonga’s Bay “restinga”, Santa Catarina, 
Brazil. The “restinga” is a group of vegetal communities that occupy the coastal plain of 
quaternary age along the Brazilian coast and that, besides being fragile to the conservation 
due to its limiting environmental conditions, presents strong indications of degradation by 
human actions. Its biological diversity in the environmental landscape of the Babitonga Bay 
is not yet fully known, but has 615 species of plants, including endemics and species at risk 
of extinction. The results of this bibliographic research indicate the need to deepen the re-
search in the “restingas “ of Babitonga and to create actions and public policies more effec-
tive to its conservation as a collective natural heritage. 
Keywords: environmental heritage, natural landscape, conservation and sustainability, 
coastal plain, biodiversity. 
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Introdução 
O complexo hídrico da baía Babitonga 
compreende uma região estuarina localizada ao 
sul do Brasil, na costa norte do Estado de Santa 
Catarina (26º 02’ S e 48º 28’W), cuja extensão 
territorial é de aproximadamente 160 km² 
(Kilca et al., 2011) e abrange os municípios de 
Araquari, Barra do Sul, Garuva, Itapoá, Joinvil-
le e São Francisco do Sul (Knie, 2002). É con-
tornada em sua porção noroeste pela Serra do 
Mar e a sudeste pela ilha de São Francisco do 
Sul (Cremer, 2006). Abriga em maior propor-
ção as maiores extensões do ecossistema de 
manguezal do sul do Brasil (Lacerda, 1999), 
mas possui áreas relictuais de florestas ombró-
filas, florestas de transição entre a formação 
ombrófila e florestas de restinga e pequenas 
extensões de restinga stricto sensu (Melo Jú-
nior & Boeger, 2015; Melo Júnior et al., 2017a). 
A restinga é classicamente definida co-
mo uma formação pioneira de plantas distribu-
ídas em mosaicos nas planícies costeiras ao 
longo de dunas, cordões, esporões e outras geo-
formações arenosas originadas por deposição 
de sedimentos marinhos e secundariamente 
modeladas por ação do vento (Bigarella, 2001; 
IBGE, 2012). Esta formação ocorre ao longo de 
todo o litoral brasileiro, em depósitos quater-
nários formados por transgressões e regressões 
marinhas (Araújo & Henriques, 1984; Veloso et 
al., 1991) e pertence ao domínio da Mata Atlân-
tica (Rizzini, 1997). Suas comunidades vegetais 
dependem mais das condições do solo do que 
do clima e são distribuídas desde a linha da 
maré alta até as florestas próximas às elevações 
da Serra do Mar (Rizzini, 1997). Incluem plan-
tas herbáceas, rastejantes e psamófilas, com 
baixa diversidade em dunas, até árvores de 
grande porte nas florestas de transição, com 
maior diversidade vegetal (Melo Júnior & Boe-
ger, 2015). São consideradas halófitas-
psamófitas devido à sua tolerância à salinidade 
e ao movimento das dunas (Bigarella, 2001). 
As plantas de restinga são conhecidas por so-
breviverem em condições ambientais severas 
(Fernandes, 2006), caracterizadas pela forte 
incidência de ventos, alta mobilidade dos sedi-
mentos, elevada salinidade, baixa capacidade 
de retenção hídrica e deficiência nutricional do 
solo (Scarano, 2002), condições estas que ge-
ralmente variam em gradiente no sentido mar-
continente (Melo Jr. & Boeger, 2015). As for-
mações florestais de restinga encontram-se em 
porções transicionais para os ambientes de flo-
resta ombrófila e possuem vegetação que mes-
cla componentes florestais de ambas as forma-
ções (Melo Jr. & Boeger, 2015). Os fatores es-
paciais e temporais das restingas influenciam 
no desenvolvimento da vegetação e nas carac-
terísticas das espécies, demonstrando a exis-
tência de padrões estruturais (Pimentel et al., 
2007), de convergência adaptativa em atribu-
tos funcionais específicos (Boeger & Gluzezak, 
2006; Rosado & de Mattos, 2007; Chagas et 
al., 2008; Rosado & de Mattos, 2010; Bonilha 
et al., 2013; Melo Júnior & Boeger, 2016; Melo 
Júnior & Boeger, 2017a) e de comunidades com 
flora e estrutura bem definidas (Melo Júnior & 
Boeger, 2015). 
Os objetivos deste trabalho foram reu-
nir e apresentar de forma sintética e sistemati-
zada informações sobre a biodiversidade vege-
tal da restinga associada ao patrimônio ambi-
ental da baía Babitonga, contribuindo com a 
construção de políticas públicas e ações de con-
servação dos ecossistemas e da biodiversidade 
dessa baía e a promoção da qualidade ambien-
tal.  
 
Materiais e métodos 
O presente estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa qualitativa realizada por meio de 
trabalho de revisão bibliográfica acerca do te-
ma restinga no contexto da baía Babitonga, 
abrangendo fontes que considerem a abran-
gência dada pela setorização da área de estudo 
(Canal do Palmital, Costeira Joinville, Entrada 
da baía, Ilhas centrais, Linguado-Araquari, 
Linguado-Barra do Sul, Marinha e Rio Acaraí), 
conforme descrito por Gerhardinger et al. 
(2016). Foram utilizadas fontes primárias e 
secundárias. Foram consideradas fontes pri-
márias informações contidas em bancos de da-
dos de propriedade dos pesquisadores envolvi-
dos na redação deste texto científico, cujos da-
dos tenham sido ou não publicados parcial ou 
integralmente em veículos de comunicação ci-
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entífica. As fontes primárias foram cedidas pe-
los Laboratórios de Anatomia e Ecologia Vege-
tal (Universidade da Região de Joinville) e de 
Morfologia Funcional (Universidade Federal 
do Paraná). As fontes secundárias, caracteriza-
das por trabalhos técnicos e científicos, consi-
deraram publicações em periódicos científicos, 
livros, relatórios de pesquisa, relatórios técni-
cos, trabalhos acadêmicos (monografias, dis-
sertações e teses) desde que disponíveis online, 
documentos jurídicos, imprensa não científica 
e informações eletrônicas de órgãos e institui-
ções legítimas. A busca pelas fontes secundá-
rias foi realizada por meio de palavras-chave 
simples ou combinadas por operadores boolea-
nos em bases de dados de acesso livre e restri-
to, tais como Google Scholar, Portal Capes de 
Periódicos, Scielo e Web of Science.  
 
Resultados e discussão 
A área coberta por vegetação de restin-
ga é pouco representativa no território abriga-
do pela baía Babitonga (Figura 1) quando com-
parada à área ocupada por manguezal, em fun-
ção das características pedológicas dessa baía 
que, de forma preponderante, é ocupada por 
solos indiscriminados de mangue (Knie, 2002). 
A literatura técnico-científica sobre a composi-
ção florística ou a estrutura de comunidades de 
restinga no contexto da Babitonga ainda é es-
cassa e está representada por um plano de ma-
nejo (FATMA, 2008), um relatório de diagnós-
tico ambiental (Melo Júnior et al., 2008), duas 
teses de doutorado (Ziffer-Berger, 2008; Melo 
Júnior, 2015) e quatro artigos (Melo Júnior & 
Boeger, 2015; Silva & Melo Júnior, 2016; Cris-
tofolini et al., 2017; Melo Júnior et al., 2017b). 
Estudo relacionado aos processos de percepção 
humana sobre a paisagem da restinga e sua 
relação com a restauração ambiental compõe 
uma única monografia (Borges, 2015). Traba-
lhos que versam sobre a caracterização estrutu-
ral e estratégias funcionais de plantas de res-
tinga no ambiente da Babitonga são mais nu-
merosos e estão publicados na forma de artigo 
(Bachtold & Melo Júnior, 2015; Todorovski et 
al., 2015; Liberato & Melo Júnior, 2016; Melo 
Júnior & Boeger, 2016; Silva et al., 2016; Melo 
Júnior et al., 2016a, 2016b; Amorim & Melo 
Júnior, 2017a; Amorim & Melo Júnior, 2017b; 
Melo Júnior & Boeger, 2017a; Melo Júnior et 
al., 2017c; Silva & Melo Júnior, 2017). De acor-
do com a setorização da baía Babitonga 
(Gerhardinger et al., 2016), dos 21 estudos cita-
dos, 83,33% correspondem ao setor Marinho, 
11,11% ao setor da Entrada da baía e 5,55% aos 
setores Linguado-Araquari e Ilhas Centrais 
(2,78% cada).  
A diversidade vegetal é composta por 
614 espécies, organizadas em 364 gêneros e 118 
famílias botânicas (Tabela 1). Tais espécies es-
tão distribuídas em diferentes ambientes 
(formações) de restinga, com destaque à restin-
ga herbácea, restinga arbustiva, restinga arbus-
tivo-arbórea e floresta de transição. As espécies 
estão distribuídas, de forma exclusiva ou com-
partilhada, em comunidades com fisionomia 
marcadamente definida, criando formações de 
restinga com flora e estrutura distintas (Figura 
2) (Melo Júnior & Boeger, 2015).  
Conforme padronização dessa vegeta-
ção proposta por Melo Júnior & Boeger (2015) 
para o ambiente de restinga do Acaraí, melhor 
caracterizado dentre os ocorrentes na Babiton-
ga, a restinga herbácea é composta por espécies 
herbáceas e subarbustivas, psammófilas e haló-
fitas, predominantemente rizomatosas, cespi-
tosas e reptantes, crescendo em dunas e ante-
dunas formadas por solo arenoso (Neossolo) 
com baixa capacidade de retenção de água e 
nutrientes e baixa fertilidade natural; a restin-
ga arbustiva é formada por densos mosaicos de 
arbustos de 0,5 a 1,5 m de altura crescendo so-
bre solo arenoso (Espodossolo) fortemente áci-
do e de baixa fertilidade; a restinga arbustivo-
arbórea surge quando as dunas são mais interi-
ores e estáveis, sendo composta por arbustos e 
árvores entre 2,0 e 5,0 m de altura, habitando 
solos arenosos (Espodossolos) com formação 
de camada levemente adensada de serapilhei-
ra; e a floresta de transição compõe um estrato 
contínuo entre 15,0 e 20,0 m de altura forma-
do, predominantemente, por arvoretas e árvo-
res crescendo sobre solo arenoso, mal drenado 
e rico em matéria orgânica (Espodossolo + Or-
ganossolo Hidromórfico), que faz limite com a 
floresta ombrófila densa de terras baixas ou 
com áreas de várzea (Figura 2).  
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Figura 1. Localização da baía Babitonga, Santa Catarina, Brasil e seus respectivos setores. As porções ha-
churadas em vermelho indicam as áreas de ocorrência de formações de restinga em seu domínio. Fonte: 
Gerhardinger et al. (2016). 
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Grupo biológico Família Nº de gêneros Nº de espécie 
Pteridófita 
Aspleniaceae 1 2 
Blechnaceae 1 2 
Cyatheaceae 2 2 
Davalliaceae 1 1 
Dennstaedtiaceae 1 2 
Dryopteridaceae 1 1 
Gleicheniaceae 1 1 
Lomariopsidaceae  1 1 
Lycopodiaceae 2 3 
Polypodiaceae 5 10 
Psilotaceae 1 1 
Schizaeaceae  2 2 
Selaginellaceae 1 1 
Thelypteridaceae 1 1 
Vittariaceae 1 1 
Gimnosperma Podocarpaceae 1 1 
Angiosperma basal 
Aristolochiaceae 1 3 
Lauraceae 4 9 
Monimiaceae 1 3 
Myristicaceae 1 1 
Piperaceae 3 12 
Monocotiledônea 
Amaryllidaceae 2 2 
Araceae 3 11 
Arecaceae 5 8 
Bromeliaceae 10 28 
Cactaceae 1 1 
Cannaceae 1 1 
Commelinaceae  2 4 
Costaceae 1 1 
Cyperaceae 8 13 
Dioscoreaceae 1 1 
Heliconiaceae 1 1 
Iridaceae  3 4 
Juncaceae 1 2 
Maranthaceae 2 3 
Orchidaceae 27 47 
Poaceae  15 22 
Smilacaceae 1 2 
Xyridaceae 1 1 
Tabela 1. Diversidade de famílias, gêneros e espécies vegetais ocorrentes em comunidades de restinga da 
baía Babitonga, Santa Catarina, Brasil. 
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Grupo biológico Família Nº de gêneros Nº de espécie 
Acanthaceae 1 1 
Eudicotiledônea 
Aizoaceae 1 1 
Amaranthaceae 7 10 
Anacardiaceae 2 2 
Annonaceae 6 8 
Apiaceae 3 3 
Apocynaceae 7 7 
Aquifoliaceae 1 4 
Araliaceae 2 2 
Asteraceae 30 56 
Begoniaceae 1 1 
Bignoniaceae 6 7 
Bixaceae  1 1 
Boraginaceae 1 2 
Brassicaceae 1 1 
Cactaceae 3 4 
Calyceraceae 2 3 
Capparaceae 1 1 
Caryophillaceae 2 2 
Celastraceae 1 3 
Chenopodiaceae 1 1 
Chrysobalanaceae  1 1 
Clethraceae  1 1 
Clusiaceae  4 5 
Commelinaceae  1 1 
Convolvulaceae 3 7 
Cunoniaceae 1 1 
Dilleniaceae 3 3 
Elaeocarpaceae 2 3 
Erythroxylaceae  1 5 
Euphorbiaceae 8 11 
Fabaceae 32 50 
Gentianaceae 1 1 
Goodeniaceae 1 1 
Lamiaceae 1 1 
Loganiaceae 1 1 
Loranthaceae 2 2 
Malpighiaceae 5 9 
Malvaceae 7 13 
6 
Tabela 1. Continuação. 
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Grupo biológico Família Nº de gêneros Nº de espécie 
Marcgraviaceae  1 1 
Eudicotiledônea 
Melastomataceae  5 16 
Meliaceae  3 4 
Menispermaceae 1 1 
Menyanthaceae 1 1 
Molluginaceae 1 1 
Moraceae 3 10 
Myrtaceae 13 36 
Nyctaginaceae  1 3 
Ochnaceae 2 3 
Olacaceae 1 1 
Onagraceae 1 1 
Orobanchaceae  1 1 
Passifloraceae 1 2 
Pentaphylacaceae  1 1 
Peraceae 1 1 
Phyllantaceae  2 2 
Plantaginaceae 2 2 
Polygalaceae 1 2 
Polygonaceae 1 1 
Portulacaceae 1 1 
Primulaceae 3 9 
Rhamnaceae 1 1 
Rosaceae 1 1 
Rubiaceae 14 26 
Rutaceae 2 2 
Salicaceae 1 1 
Sapindaceae 6 8 
Sapotaceae 3 5 
Simaroubaceae 1 1 
Solanaceae 1 4 
Symplocaceae 1 1 
Theaceae 1 1 
Trigoniaceae 1 1 
Ulmaceae 1 1 
Urticaceae  3 4 
Verbenaceae 4 5 
Vitaceae 1 2 
Winteraceae 1 1 
Tabela 1. Continuação. 
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A diversidade de espécies em cada for-
mação também varia conforme a localização do 
setor na baía Babitonga. Comunidades herbá-
ceas de restinga apresentam considerável vari-
ação, sendo registradas oito espécies para o 
setor das Ilhas Centrais (Ziffer-Berger, 2008), 
59 espécies na Entrada da Baía (Ziffer-Berger, 
2008; Cristofolini et al., 2017), 77 espécies no 
setor Marinho do Parque Estadual Acaraí 
(Melo Júnior & Boeger, 2015) e 65 espécies no 
setor Marinho da Barra do Sul (Silva & Melo 
Júnior, 2016). A formação arbustiva apresenta 
riqueza de 76 espécies no setor Marinho do 
Parque Estadual Acaraí (Melo Júnior & Boeger, 
2015). A formação de restinga arbustivo-
arbórea tem a flora composta por 110 espécies 
no setor Marinho do Parque Estadual Acaraí 
(Melo Júnior & Boeger, 2015) e 35 espécies no 
setor Linguado-Araquari (Melo Júnior et al., 
2008). Já a floresta é representada por 142 es-
pécies nas Ilhas Centrais e Entrada da Baía 
(Ziffer-Berger, 2008) e 152 espécies no setor 
Marinho do Parque Estadual Acaraí (Melo Jú-
nior & Boeger, 2015). A maior diversidade de 
espécies ocorre na restinga localizada no Par-
que Estadual Acaraí (setor Marinho) dada a 
extensão territorial por ela ocupada (ca. 6,7 mil 
ha) (Melo Júnior & Boeger, 2015). Esta área 
representa, não somente no contexto da baía 
Babitonga, mas no cenário da região nordeste 
do Estado de Santa Catarina, o maior e mais 
importante remanescente de restinga em exce-
lente estado de conservação (PROBIO, 2003), 
o qual se conecta às restingas da praia do Ervi-
no e formações florestais de restinga e de flo-
resta ombrófila que se estendem até o setor 
Linguado-Barra do Sul, constituindo uma espé-
cie de corredor de vegetação na Ilha de São 
Francisco do Sul. Por outro lado, tais áreas não 
estão inseridas em nenhuma Unidade de Con-
servação de caráter federal, estadual, municipal 
ou reserva particular legalmente instituída no 
estado de Santa Catarina (Martins et al., 2015). 
Das 614 espécies registradas nos setores 
da baía Babitonga, 31 pertencem ao grupo das 
pteridófitas, uma às gimnospermas e 582 às 
angiospermas. Dentre as angiospermas, 28 es-
pécies são classificadas como angiospermas 
basais, 152 monocotiledôneas e 402 eudicotile-
dôneas (Tabela 1). Para as pteridófitas, as famí-
lias mais ricas são Polypodiaceae (10) e Lyco-
podiaceae (3). Dentre as angiospermas, as fa-
mílias de maior riqueza específica são Astera-
ceae (56), Fabaceae (50), Orchidaceae (47), 
Figura 2. Caracterização geral das principais formações de restinga e diversidade de espécies vegetais as-
sociadas ao ambiente da baía Babitonga, Santa Catarina, Brasil. Fonte: primária. 
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Myrtaceae (36), Bromeliaceae (28), Rubiaceae 
(26) e Poaceae (22). 
Do ponto de vista estrutural das comu-
nidades de restinga, algumas espécies são, em 
função de características como grau de cober-
tura, abundância, densidade e/ou dominância, 
tidas como indicadoras de fitofisionomias 
(Cristofolini et al., 2014; Melo Júnior & Boeger, 
2015; Silva & Melo Júnior, 2016). A tabela 2 
mostra as cinco espécies mais características 
por formação de restinga e o setor da baía Ba-
bitonga associado. A figura 3 ilustra as espécies 
comumente encontradas nas formações de res-
tinga pós-praia na planície costeira do municí-
pio de São Francisco do Sul. 
As formas de vida das espécies estão 
diretamente associadas às formações de restin-
ga por elas ocupadas e podem sofrer variações 
intraespecíficas em função das condições ambi-
entais atuantes (Melo Júnior & Boeger, 2016). 
O hábito predominante é o herbáceo (34,20%), 
seguido do arbóreo (29,31%), arbustivo 
(18,40%), epifítico (10,58%), lianescente 
(7,49%) e parasita (0,16%). 
Espécies endêmicas e raras, como Hete-
rocondylus reitzii R.M.King & H.Rob. 
(Asteraceae), Eugenia brevistyla D.Legrand e 
Eugenia catharinensis D.Legrand (Myrtaceae), 
Guapira asperula (Standl.) Lundell 
(Nyctaginaceae) e Pleurothallis panduripetala 
Hoehne (Orchidaceae), foram registradas no 
setor Costeira Joinville/Ilhas Centrais (Ziffer-
Berger, 2008); e endêmica e ameaçada de ex-
tinção, como Aechmea pectinata Baker 
(Bromeliaceae) foi registrada no setor Lingua-
do-Araquari (Melo Júnior et al., 2008). 
 Os estudos funcionais realizados com 
populações de espécies indicadoras das forma-
ções de restinga tem demonstrado o desenvol-
vimento de estratégias adaptativas relaciona-
das às características ligadas ao crescimento e 
desenvolvimento das plantas mediadas pela 
influência de filtros ambientais ocasionados 
pelos fatores ambientais limitantes, geralmente 
em gradiente, impostos pela restinga. Atributos 
morfoanatômicos e ecofisiológicos rompem a 
distância filogenética entre as espécies e criam 
convergências que as aproximam, maximizan-
do os processos de economia de água e aloca-
ção de recursos (Bachtold & Melo Júnior, 2015; 
Liberato & Melo Júnior, 2016; Melo Júnior & 
Boeger, 2016; Silva et al., 2016; Melo Júnior et 
al., 2016a, 2016b, Amorim & Melo Júnior, 
2017b; Melo Júnior & Boeger, 2017a; Melo Jú-
nior et al., 2017c; Silva & Melo Júnior, 2017). 
 Além das naturais pressões seletivas 
que atuam sobre as espécies e tornam as res-
tingas ambientes de extrema fragilidade, con-
forme Thomazi et al. (2013), são inúmeras as 
ações humanas associadas ao crescimento das 
áreas urbanas que provocam a sua progressiva 
degradação. De forma geral, no estado de Santa 
Catarina, em função da colonização ter ocorri-
do a partir da orla marítima, a restinga está 
entre os ambientes mais degradados (Daniel, 
2006). A contínua redução das áreas de restin-
ga decorre, dentre outros fatores, da expansão 
imobiliária, da ocupação territorial desordena-
da, da prática turística exploratória, da deposi-
ção de lixo sobre a vegetação e do tráfego de 
veículos sobre as dunas (Rocha et al., 2003). 
Inserem-se neste cenário, a ocorrência de espé-
cies exóticas com potencial bioinvasor, repre-
sentadas por 12 espécies distribuídas nos seto-
res Marinho (Melo Júnior & Boeger, 2015; Sil-
va & Melo Júnior, 2016), Ilhas Centrais e En-
trada da Baía (Ziffer-Berger, 2008). Estudo 
realizado por Borges (2015), envolvendo a co-
munidade residente no entorno da restinga, 
turistas, pescadores e governanças, demons-
trou que a função ecológica da restinga é ma-
joritariamente desconhecida e está associada 
a algo ruim e que traz incômodo às pessoas. 
Em contrapartida, é sabido pela Ciência que as 
restingas ocupam papel central na estabiliza-
ção de ambientes costeiros, bem como, na pre-
servação da flora e fauna residente e migrató-
ria. Os remanescentes de restinga ainda exis-
tentes devem se tornar fonte de pesquisas cien-
tíficas que produzam informações aplicáveis ao 
monitoramento, manejo e restauro da biodi-
versidade, tal qual a exitosa implantação do 
módulo de pesquisas ecológicas de longa dura-
ção (PELD), localizado na restinga do Parque 
Estadual Acaraí pelos laboratórios de Anato-
mia e Ecologia Vegetal e de Ambientes Costei-
ros da Universidade da Região de Joinville que, 
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uma vez integrados a Rede Nacional do Progra-
ma de Pesquisas em Biodiversidade da Mata 
Atlântica (PPBio – MA), tem contribuído com a 
geração de conhecimentos sobre a diversidade 
biológica da restinga (Melo Júnior & Boeger, 
2017b). 
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 Setor Formação Espécie Família Estudo 
Entrada da 
Baía   
Herbácea   
Ipomoea pes-caprae (L.) R. Br. Convolvulaceae 
Cristofolini et al.
(2014) 
Canavalia rosea (Sw.) DC. Fabaceae 
Paspalum vaginatum Sw. Poaceae 
Spartina ciliata Brongn. Poaceae 
Vigna sp. Fabaceae 
Linguado-
Araquari   
Arbustivo-
Arbórea   
Alchornea triplinervia (Spreng.) Euphorbiaceae 
Melo Júnior et al. 
(2008) 
Allophylus petiolulatus Radlk. Sapindaceae 
Amaioua guianensis Aubl. Rubiaceae 
Annona glabra L. Annonaceae 
Bathysa meridionalis L.B.Sm. & Rubiaceae 
Marinho 
(PEA)   
Herbácea   
Smilax campestris Griseb. Smilacaceae 
Melo Júnior & Boeger 
(2015) 
Scaevola plumieri (L.) Vahl Goodeniaceae 
Canavalia rosea (Sw.) DC. Fabaceae 
Stylosanthes viscosa (L.) Sw. Fabaceae 
Blutaparon portulacoides (A.St.- Amaranthaceae 
Arbustiva   
Guapira opposita (Vell.) Reitz Nyctaginaceae 
Melo Júnior & Boeger 
(2015) 
Myrcia pulchra (O.Berg) Kiaersk. Myrtaceae 
Norantea brasiliensis Choisy Marcgraviaceae 
Clusia criuva Cambess. Clusiaceae 
Psidium cattleianum Sabine Myrtaceae 
Arbustivo-
Arbórea   
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Lauraceae 
Melo Júnior & Boeger 
(2015) 
Pera glabrata Poepp. ex Baill. Peraceae 
Ternstroemia brasiliensis Cambess. Pentaphylacace-
Myrsine venosa A.DC. Primulaceae 
Ilex theezans Mart. ex Reissek Aquifoliaceae 
Floresta de 
Transição   
Calophyllum brasiliense Cambess. Calophyllaceae 
Melo Júnior & Boeger 
(2015) 
Alchornea triplinervia (Spreng.) Euphorbiaceae 
Nectandra oppositifolia Nees & Lauraceae 
Schinus terebinthifolius Raddi. Anacardiaceae 
Andira fraxinifolia Benth. Fabaceae 
Marinho 
(BBS)   
Panicum racemosum (P. Beauv.) Poaceae 
Silva & Melo Júnior 
(2016) 
Herbácea   
Hydrocotyle bonariensis Lam. Araliaceae 
Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. Convolvulaceae 
Remirea marítima Aubl. Cyperaceae 
Paspalum sp. Poaceae 
Tabela 2. Espécies indicadoras das formações de restinga com base nos levantamentos fitossociológicos 
realizados em diferentes setores da baía Babitonga, Santa Catarina, Brasil. Legenda: PEA (Parque Estadual 
Acaraí), BBS (Balneário Barra do Sul). 
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Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 7: eb2018002 
Em adição, considerando as interferên-
cias do elemento humano na paisagem da res-
tinga, acredita-se que o Ecoturismo, como prá-
tica educativa informal e planejada que se sus-
tenta pelos atributos naturais, históricos e cul-
turais peculiares ao local alvo da atividade 
(Dines & Passold, 2008), produza, por meio da 
integração sociedade–natureza, instrumentos 
essenciais à conservação da restinga que se 
desdobrem em mudanças de atitudes e valores 
humanos (Toledo & Pelicioni, 2005). Assim, a 
conservação das áreas relictuais de restinga 
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Figura 3. Espécies características das áreas de restinga da baía Babitonga, Santa Catarina, Brasil. Fonte: 
primária. 
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não dependem exclusivamente de um único 
segmento da sociedade, mas de ações partici-
pativas e multissetoriais que deem à restinga o 
caráter de um patrimônio coletivo e passível de 
preservação da biodiversidade e dos aspectos 
culturais e estéticos a ela associados. 
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